
rar, em respe ito á mesma a rte, algumas elementos e 
modestas attenuações ao rancoroso despeito de que é 
vic t1ma um homem que, na di>posiçáo das suas ultimas 
vo nta.les, é precisamente como artista que procede, isto 
é, por impulsão emotiva . e portanto de um modo abso­
lutamente irregular no ponto de vista de rei -politi co, de 
rei-patriota ou de rei- pae-de-fam'.lia . 

Perg•Jnto-o, porque me parece que ha alguma coisa 
de excepcionalmente cruel, de particularmente ofl'cnsivo 
{\ humanid ade, em julgar sem defeza, em condemnar por 
acclamaçáo triumphal e unanime, sem que uma unka 
voz prcteste, o que h a de mais sagrado na natureza do 
homem - a sua personalidade affectiva. 

Ha trez semanas que a atti tude da socied ade de Li s­
boa perante o cadaver do rei fallecido, e em vista d o 
acto em que elle cometre:,1 o crir.1t: de exprimir a sua 
von tad<.: em vez de exprimir a vontade dos que o haviam 
de anal)»ar, me produz o etfeito moral de um <l'esses 
cspecta~ulos da ferocidade antiga, vot3ndo ao suicídio 
urna reputação de homem , gritando -lhe o recipe j e1·-
1·11111, como a plebe de Roma ao gladiador reprovado. E 
conc luo dolorosamen te que é mais piedos ·· a1tirar um 
cadaver aos cães do que dai-o a discutir ao publico. 

RAMALHO ÜRTIGÁO. 

X 

Tratae os extrangeiros com humanidade, instrui os 
,·ossos visinhos, ajudae os talentos, dae a vossa confian­
ça ás pessoas de bem, e cortae todas as relações com os 
homens corrompidos. 

CoNFocws. 

X 

Em vez de desprezar o povo, amae-o. O povo e a base 
do Estado. Se esta base é solida, o Estado nada terá que.: 
receiar. 

X 

Quando o fogo rebenta da bocca d 'um vokáo, calc ina 
indi fferenternente a pedra vil e a pedra preciosa . Um 
ministro sem virtude é ainda mais destruidor que os 
fogos dos volcáes. 

X 

Enterremos piedosamente i;ssas superstiçries decn:pi­
tas, esses pre~onc.:ito s de um passado que não póde 1·e­
suscita r , e sobre esses jazigos plantemos as Hores da vida. 
Uma d'ellas, a mais fragante, a mais bal>amka d'entre 
tan1as que, estimam delicias n\:ste arduo campo de ba· 
talha chamado a existencia, é a mulh.:r. Tanto mais essa 
tlôr nos ha-de embriagar com seus olores, quanto mais 
- a par da delicaJeza e da sensibilida,fo nativas, - lhe 
desenvolvermos o juizo i; a razão, arrancando-a ás vo­
ragens tragadoras da ignorancia e da frdqueza, onde -
em naufrag1os medonhos ao longo dos seculos - myria­
das de gerações fcminis têem sossobrad o. 

V1sco:-õDE DE BENALCANl'Ôl!. 

X 

Se h a genero delicado, é certamente o conto, em que 
se encerram em gamem as .1ualidades ~onstitutivas do 
romance, e que está para eota forma da artt:, como a mi­
niatc1ra para o retrato do corpo inteiro, ou como a tela 
do retratista para um painel povoado de figuras, repro· 
<luzindo já episodios dramaticos, já lances épicos da 
histori a. 

I DE~[. 

X 

P rotege r os tale ntos, animar a virtude, recompensar o 
caracter e a ti .lelidJde, gdrantir a paz aos ho1rcns h on ­
rados, rehabilitar a cora gem dos fracos, acalmar as dis ­
senções e punir 0s crimes : eis o que torna um Estado 
tlorescen te. 

CONFUCJt;S. 

X 

Quem sabe escolher um mestre e digno de reinar. 
Está-se apto para tudo quando se sabe · ouvir conselhos : 
mas não se passa d'um inuti l, quando se pensa que tud o 
se sabe . 

I DE M. 

X 

Pensae, antes de pôr em pratica qualquer cousa; c 
nada se deve começar sem primeiro ter consultado a 
fundo todas as circumstancias. 

ÍD E!f, 

-~~---

A 1LL USTRAÇÀO 

BIBLIOGRAPHIA 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS. 

A Hn s a e m l•'c 1·ias ( ~egunda ed ição'. - Guei-,.a J1111-
queiro. - Lisboa, 18 86. - David Corani, editor. 

'uM curto espaço de t empo d esappareceu, 

N em toJo o paiz, das vitrines das liv ra rias, 
este bell o trecho de lyricas modernas , 
do grande poeta peninsular Guerra Jun­
queiro. Só a muito cusw, no fim de mui­

tas semanas, lon gos dias perdidos em inuteis bus­
cas, entre a gros,a ét.1/age Jos infuli us e amarellen­
tas traduc.:Õi;s ponsonianas de livreiros d'escada se 
descobria .:__ Deus louvado 1 um exemplar da pri­
meira edicáo d a Mu >a e111 Ferias. No entanto com 
a publ icaÇão da Velhice do Padre Eterno, o nome 
de Guerra Junqueiro tornou a vibrar d'alto e a cu­
r ios idade aguçada pela réclame do noticia rio, pedia, 
em forma, uma nova edição d a Musa em Ft1·ias. 
Ora foi isso mes mo o que esse intel11gente e corajoso 
editor, sr. David Corazzi, a c<iha de fazer, attenden­
do ás continuas reclamações d ' um publico impaciente 
e sedento d'obras que o apaixonem . 

A cri tica do livro do nosso querido amigo e colla­
borador Guerra Junqueiro, está feita de ha muito; 
e na memoria de rodos con tmua ainda o ruido que 
essa poJerosa instrumentaçã o d ' imagens novas e ri­
mas flamejante ; produziu, no pequenino mundo lit· 
t erario por tuguez. A musa de Junqueiro ao mes mo 
te m po que recebia em toda a linha dos novos a ac­
clamação mais completa e mais enrhusiasta, provo· 
cava dôres de cabeca e insomnias estonteantes a uns 
palliJos menestrei~ qu e ainda trovadonivam, me · 
rencorios, sobre as escarpas e á borda dos arroios 
de crystal, em bucolismos varios. 

Ho ie, em pleno a nno de 1886 , os bardo3 pallidos 
já não protescam em nome da lymp!z.1 de prata e 
das boninas do vai/e contra a musa de Junqueiro ; 
só, a espaçus , nas duas Bt::iras, em desconhecido 
presbiteno , onde floresce a madres1lva e a maçã 
ca m oeza, ruge apocalypto de coleras, o terri vel 
padre Moura para u sos mais ou menos orthodoxo s 
- das soirées beirôas. 

Diec ional'io lnglc:r. 0 Po1·111 g u cz . - Lisboa, 1 !:í86. -
Editor, David Cora;1i . 

O nosso amigo e intelligente editor, Da vid Co­
razzi, acaba de fazer publicar m ais um novo diccio­
nario da sua colecção d a Bibliotheca do povo, que 
t a ntos e tantos servi,:os tem pre:;todo á 1nstrucção 
popular em Portugal, como a Bibliotheque Natio­
nale e a Bibliotheque Utile , na França, e outros pe­
quenos livros de propaganda de e1i,ino popular na 
I nglaterra, na Italia e na Allem,rnha. Recommenda­
mos vivamente a acquisição d 'este diccionario, não 
só porque está ao alcance de todo s no que diz res­
peito a preço, mas sobretu do porque é escrupulosa­
mente feito, sob o ponto de vista da philologia mo­
dern a . 

llomancci1·0 1rn1·t 11 g 11 t' :r.i po1· Leite de 1 ·ascu11cellos. 
Lisboa, 188/J. - DaJJid Co,.a11i, editor. 

É o volume n. 0 121 d a 1G. 0 série da Biblioth eca 
do Povo e das Escholas - série de pequeninos e in­
tere ssa nt es !tvros a que cima nos referimos quando 
fallámos do Diccionario Ingle1-Portugue1. 

O sr. Leite de Vascon ce llos, um rapaz bastante es­
tudioso e trabalhador, do Porto - fez um bello ser­
viço á folk-lorica portugueza com este seu livrinho, 
que apesar das s uas curtas dimensões e do auctor 
nem sempre conservar a linguage m popular em va ­
rios romances , quando ella na phonetica variava da 
litterar ia; é d igno de se collocar j.Jnto dos trabalhos 
sob re o mesmo assumpto d e Cons1glieri PetJro;o, 
T h eophilo Brnga, Es1acio V1:: ign, Rod r i ~ues d e Aze­
ved o, Adolpho Coe lho entre nó s e dos livros de 
Hardung e \ i\lolf, na Allemanha so bre o romanceiro 
port uguez . 

Leite de Vasconcellos é a uctor de• varíos traba-

lhos sobre o mesmo assumpto e em t odos tem mos­
trado a sua compt::tencia . O livro é muico curioso e 
cremos que se extinguirá de pressa, como tem sue- . 
ceJid o a tantos outros interessantes li vr inhos da bi ­
bliotheca que tão auspiciosamente inaugurou David 
Corazzi, 

A L u z dcctrica , por T/zo111ai Salter de So11:;:a. - Da­
Pid Co1·ani, editor. - Lisboa. 

E a inda mai s outro volume da Bibliotheca do po­
vo e das escholas, o n. 0 122 J't::sta ui ti ma serie. O 
pequeno volume em ques1áo é um resumo muito 
claro e mutto apreciavel que seria util fozer divul­
gar o mais possi,·e l e ntre o nosso povo, que pouco 
ou nada sa be sobre taes as>umptos . Em Li sboa, no 
entanto, a electric1ddde vae pouco a pouco occu­
p anJo a atten-;ão do publico e ror isso agora a Com­
panhia dos Caminhos de ferro pretende installar na 
gare uma machind Siemens qu~ alime nte em dois 
circuitos duas series de larnpadas Swan. A electrici­
daue é um estudo interessa ntí ssimo e que hoje oc­
cupa a attenção dos melhores trahalhadores da 
sciencia moderna. 

O peyueno livro de que fallamos traz uma parte 
muito clara e muito bem desenvolvida a ttendendo 
ás poucas dimensões do fulheto, ;obre as pilhas gal­
vanicas, pilhas t11 ermo-electricas e mac!zi11as elec­
tro-dynamicas. A párte que diz r espeito á luz elec­
trica t::m Portugal e muito inte ressante e cremos que 
era assumrno para um novo tolheto da B1bliotheca 
que o nosso amigo e intt:lli genre editor David Co­
razzi dirige, com tam protunda compete ncia e clara 
comprehensão, no que dtz re speio aos ~ssumptos 

que mais Jirectam ente interessam na propaganda 
d o ensino e da instrucção. 

IMP RESSI ONISTA 

Sos castellos da J:,'scocia i11co11gr11e11te , 
Todos e11voltos de a111lada 1111 1 

.ls b1·a11cas miss que o luar sedu{ 
S c1smam nas horas castas do poe11te. 

. to longe chora o 111a1· on1111pote11te 
Como 1011 leéio pi·egado 11'1m1a cru1; 
E o céo é como 1m1 vidro que re lu{ , 
Ou largo trecho d'11111a 11evoa alge11 te. 

C:o111·açadas de seda, o/liam sc is111a11do 
O exte11so aptl d'um ocea110 uivm1du, 
. Is miss loiras como gem111as d'ovo ... 

E em toda aquella pai1agem morta, 
Do espaço escorre sobre a alma absorta 
.-! extre111a- 1111ção d'um pessimismo novo.' 

Paris: 1886. 

X AVIER DE CARVALHO. 

EX PEDIENTE 

Pl'evenimus os nossos assignantes e leitol'es 
de que a gerencia d ei ILLusrnAçÁo, em todo o 

B1'a{il, a partir do presente anno de 18S6, 
pertence exclusivamente á casa editora DAVID 

CORAZZ I , com filial na rua da Quitanda, 38, 
Rio de Janeiro , para onde deFe!'ão SP,r dirigi­
dos de futuro todos os pedidos de ass i1;11aturas 

e de numeras avulso da ILLusnuçÁo , tanto an­
tigos como modernos . A . cor!'espondencia dei•e 
ser dirigida ao sr. JOSE DE MELLO , geren­
te da mesma fil ial. 

Os pedidos que di:;_em re~peito a assig11at11ras 
e venda avulso em Portuga l, ilhas e províncias 

ultramarinas, continuarão a ser feitos directa­

inente ao sr. DAVID CORAZZI, 42, rua da 

Atalaya, Lisboa. 


